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As Eleições í P * ! —í  D A M I O  â ,  P ' pd a d e  c h r i s t á .  L i n d o s  a t -
O n r i L r i N I O / A  t r i b u t o s  d a  v e l h a  M è c a  do

~ ~  r r : ---------  n o v o  r e g i r n e n .  B o n s  f a d o s  p r o -
N o s s a  M e e i  r e p u b l i c a n a  tegeram  a  c i d a d e  h e r o i c a  de  

T-, . .  . 1 _  , r  E o u c i t a  a o  no-r-n c u l t o  c í v i c o , Q|¡de p a r t j u 0  r e a l i z a d o  s o n h o
Realizam-se hoje as mentos Republica e Re- d e  q u a n d o  e  n q u a n d o ,  uma d) noggo ¡ ¡ b e r a l i s m o  e  d a  n o s -  

eleições para trez Sena- l i r i ã o ,  e  q u e  muito b e m  h e g i r a .  A  t e r r a  l e n d a r i a - f o r  s a  de[U o c r a c i a .  

dores e um Deputado ' s e  traduzem por— Patria ™ e a  t<>rr-i t a o  l e a l  Ç“  ' •
, ,  ! j. A -   ̂ • 1 t a - e  u m  l i n i o  o a s i s  u r b a n o ,

estadoal por este D istno-.e Dens. u.na p e q u e n a  m a r a v i l h a  de

to. São can lidatos, a p re -, D r. Menotti Del Pic- s u a s  e g r e i a s  a n t i g a s ,  d e  p a l a -  "

sentados pela C om m issão1 chia, brilhante espoente c i o s  q u e  n o s  h i a m  d > p o m p o s o  ^  n lp itn  Hp 
Directora do Partido R e-ida nossa mocidade, dessa b m s t o  d e  u n t m h o .  O B r a s i l  VJ u c

H E L IO S

publicano Paulista, os m o d cheia de vida ID0/ a uaquellas vetustas pr- 
■ „ , , , reJes e n iq-) íües p iteoss)len- 1

nossos nlustres e distinc- e de esperm pt, dessa nes Itu> ^ mpre f0i um nota-
tos correligionários: D r. mocidade, justamente cha vel cejtro de cultura
Luis Pereira de Campos m ada— esperança da Pa- 'i Dos seus eollegioa sahiram p’(
Vergueiro, Dr. Raphael tria, porque é justo que gerações de hsnens illustres c ■
C orrea de Sampaio, Dr. a P a trit tudo espere de ^elDa 8e form-u _ um padrão diJ
T - vt- i i a i i de educaçao patrícia.Jose Vicente de Az°ve- quem muito bem a sabe, A 1Vbrev In,‘ll9rna da indus. ™
do e Dr. Menotti Del servir, defendendo suas _ tria ¡atingiu «“cidade da tra- ^
Picchia. instituições, proclamando' diçAo.  C u n r .u b i o  a m e r i c a n o  d e  y .

Dr. Luis Pereira de suas bellezas e cooperan-actividade bandeirante e de
Campos Vergueiro, anti- do para o seu engrande' hl-türi:i- Sua admimstraçao Je 

j * , i i- • 1 , -i r . - r? i d - modelar, si conservou o que
go deputado por diver- cimento. Menoth Del P ic - L  cryst alllqu na ve- 2
sas legisiaturas por este cliia pelo seu onlhante; ih-i urbs, adoptjj sibiamen- ; ^
nosso districto eleitoral, talento, cora o seu d e d i -  te todos os processos de vida
e a cuja zona prestou c ido amor ao trabalho,|e de progresso moiernos. ltu
relevantes serviços, Cor- í pelas suas producções, Ié st'1Su l f 'iJ:uie: con- 

, “ i 4. i , I i - i tonta os i aunavs austeros, re-nou-se credor de toda pelos seus serviços pres- buscadoreB lim*roSM dos do.
nossa estima e apoio pe- tados, pelo seu patriotas,1■ j cumenttft d> nos-o pissado e o
lá sua' actuação I j r d h a n . - C  pela confiíui.ç l qnôLin-iiirtrial idcn”, que ama
te e ponderada na poli- ¡"deposita m  futnfo dalA ru òm: d ii%rires e o apito
tica deste districto e pe--Pátria, bem representa
la dedicação com que essa n issa mocidade es-
sempre soube desempe- perançosa, clieia de en-
nhar o seu mandato de thusiasrno pela grandeza
representante do povo; fJ a Patria, e assim votar
merece, pois, elle que o pm geu nome é render
seu nome receba brillian- ju,n pleito de uma home-
te votação nas urnas, p a -jnhcreLn a mocidade de
ra que assim elle v e ja lno3s;i P R rii.
que o povo sabe recom -j Esperamos coufiantes
pensa-lo do muito que!m ie
por elle fez.

assim fazendi rendemos uni 
justo pleito a esse distim-to >' 
sincero amigo de ltu e d» 
qual  a nossa terra tem o di
reito de muito esperar . ,

O  eleitorado ituano v irá  
cumprir o seu dever votando 
110 Dr, W ashington I.uis.

E ’ arranha f inalmente que 
se re a lisara , em todo o terri 
torio nacional,  a-, eleições p i- 
r.i presidente e vice presiden
te da Republica,  cargos esses 
para que s i acham  pela Con
venção Nacional iudic idos, 
conforme ò do domínio pu 
blic.i, aos no.nes, respectiva
mente. dos Drs. W ashington  
Luis Pereira do Souza, e F e r 
nando de Mello Vianna.

Acontecimento esse, pois, 
de importancia magna para 
os destinos grandiosos da nos- 
sa Patria, justo  é  que com a 
devido calma, ponderação e

I)r. Raphael Correa de 
Sampaio, illustrado pro
fessor de Direito, intelli- 
gencia robusta e v a s t a ‘ não 
iliustração, senhor de bri-j 
lhante fé de officio, cheio 
de serviços a Republica 
e a sociedade, é digno 
de receber os nossos vo
tos, e nós, nelle votando, 
renderemos um pleito de 
homenagem a um disíinc- 
to paulista que tanto vem 
se esforçando pelo eu- 
grandecimento moral, in- 
telectual e material do j 
nosso Estado.

Dr. José Vicente de 
Azevedo, velho republi
cano, inabalavel em suas \ 
crenças politicas e reli-j 
giosas, votando á Repu- j 
blica e a Religião entra- j 
nhado amor, bem m ere-, 
ce elle os votos do nos- j 
so eleitorado, que tam 
bém prima, que também  
se esmera em cultivar 
em seu generoso coração  
esses dous nobres senti-

que o nosso eleitorado 
com parecera ás urnas e 
suffragura, unanime, os 
nomes desses distinctos 
candidatos, dando assim 

ó uma prova de 
sua disciplina partidaria, 
como tambera uma ele
vada prova de- civismo 
e verdadeiro patriotismo.

Fid algo
E ’ o esmalte para 

unhas, preferido. 
Usae Fidalgo

GASA ALBERTO

í i S S i i f - M
MEIMñS CHATIS

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó  d e  
o b t e r ,  C j - r a t l s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r ' a t a m e n t o  d e  s u e  

.oLrs tia. ,  r . n / i a r  p o r  e s -  
d ’p o .  0 0 - y u p i o r n a s  a o  
36 u j 'ov'r i  • • .c :*)“ u, c e a d o  c 

e  p». o • i c ; a
"■ r  r  I  .LÕ4-

dus sereias das fabricas.
M-u ulti-ñ) p I8S3ÍO a gene- 

ros i ei.i idé encheu-m e -de coi; 
tn i t  eu  : n t ). ID tive opp>rtu- 
nidade de veri ficar que o co- 
ração paulista palpita ainda 
no velho rythmo de amor e 
da solidariedade. Não o cor
rompe o .utilit n ism o  do s é c u 
lo.

Nàoo torna empedernido nos 
sa crescente plutocracia.

O  Azylo de N. S. da Can 
delaria é um templo de cari  
dade. E ’ uma mara-vilha de 
assistência social. E ’ um e x e m 
plo. D’ uma lit-ção de huma
nidade eloqüente e soberba.

Todo ltu, das suas figuras 
mais representativas ás mais 
humildes, concorreu para er- 

[guer aquella casa de auxilio 
a indigencia e á  velhice, de 
samparada.  A figura evange 
liça do padre Elysiar io— que 
commovente figura de philau 
tropo modesto ! — vale por uma 
licção viva de caridade crhis-  
tá. Foi elle u alma do notá
vel einprehendimento.  U m i
lagre  da sua acção encontrou 
iso povo ituano ?. enternecida 
correspondencia que as almas 
nobr-s dáo ás generosas ini 
ciativar.

¡ Itu é hnje  um peradigma 
1 de assisteueia social. Seu po 
¡ vo ó bom por indule. Os lega 
Idos ás casas de coridade re. 
¡petem-se todos os dias. Não 

ha egoísmos. I la  solidariedade.
!0  patrimonio das suas funda

ções pieuosaa é tão vultoso 
que am anhã poder-à irradiar 

I sua assistência ás cidades vi- 
sinhas que a necessitem.

, ltu torna-se assim uma ci 
Idade exemplo. O berço lumi 

noso do ideal republicano é

com mão firme e segura, a j patriotismo o encaremos,  de 
conduza por entre esse bura- \ modo a com serenidade e jns-  
thro, onde se entreehocam r i ç i  cumprirmos os deveres  
pi ixões  mesquinhas e despei-1 c ivices que nus vem elle le m - 
tos.íiescaJoidos raivosos estoi- b rar.
ram ; necessita a nossa Patr ia  A escolha do Dr. W asb in -  
de quem cora mão firme e gton Luis, nome perfeitamen- 
segura faça restabelecer  o r e - ,  te conhecido e acatado em
giraem da ordem e d') pro-l todo o Brasil , para chefe su-
gresso, do respeito a lei e as premo da . Nação, não podia 
instituições; de quem com f i r - ! ger mais justa nem mais ac- 
níeza de carac ter  e e lev ação  ^ e r ta d a ,  maximé n u m aqu ad ra  
de animo saiba impor a todos 1 de inc-ertesas e arreccios,  co-

a que e l la  dolorosameute 
avessa, em que mister se 

segura e patriótica,  se faz fazia fossem, as redeas do po-
raister ura temperamento  f o r - , dei-, ás mãos entregues de
te, do quem saiba querer,  jj um homem da sua energta,  
qualidades essas que exornam  j da sua capacidade,  do seu 
o c arac ter  do D r. W ashington  critério, e do seu elevado des- 
Luis. cortino politico!

O  Brasi l,  para o seu verda- Alias, outro conceito não 
deiro engrandeeirnento, neces- poderiamos formar em torno 
sita que a frente do seu go- de uma vida p u b l ic a , . como 
verno se encontre quem bem a do Dr. Washington Luis, 
conheça a nossa historia, o j e m  que avultam os mais fri 
nosso passado glorioso, a he-  santes e innum eraveis  exem -

^ ■ • “ r ^  ------------ i « v .  *

o cumprimento do d e v er ;  e,|mo 
para essa actuação e n é r g ic a , 1 atra

roicidade, generosidade e pa 
triotisrao do nosso povo, para 
que assim bem possa avaliar  
do quanto o brasilheiro é c a 
p ai .  sempre que se trate  do 
engrandeeirnento da P a tr ia ;  
que conheça bem as nossas 
diversas fontes de riquezas 
para que possa o saiba apro 
v e i t a l a s ;  e ninguém melhor

pios de patriotismo e de a b 
negação, e de que resaltam, 
à primeiaa vista, os inestim ?- 
veis serviços  que a sua acti- 
vidode, o seu desassombro, 
e a  sua iniciativa lograram 
prestar á nossa Patr ia !

Presidente que foi, ainda 
ha poucos annos do nosso E s - 
tado. alem dos muitos outros

do que o Dr- cargos públicos de alta  res-neste caso, ...  _ _  _
Washington Luis, enthusiasts ponsabilidade que com inex
da nossa historia, infatigável  
p-tquisador do nosso passado, 
bem conhecendo o valor do 
brasileiro,  r.s exhuberancias  
de nossa riqueza elle tudo

cedivel bri lhantismo occupou, 
revelou-se o Dr. Washington 
Luis pelo seu admiravel tino 
administrativo e competencia, 
a  que soube all iar sempre a

fará, em pregará  todos os es* honestidade, que em  sua pes
forços para que, no seu go
verno, o Brasil  progrida e se 
torne forta com o valor de 
seus filhos e rico com a ri 
queza de seu solo.

Assim votar no Dr. W a 
shington Luis  é um dever de 
patr iotism o; dever esse que

soa é qualidade nata.
Dahi,  a serie enorme de 

melhoramentos occorridos du
rante  a sua proveitosa gestão 
nesse posto, melhoramentos 
esses, entre  os qnaes muitos 
delles verificados em benefi
cio da nossa te rra  de que ó

_........ __r   . _ para nÒ3 ituanos se t o r n a j o  Dr.  W ashington  Luia um
hoje também fóco irradiador' mais grato e nobre, porque verdadeiro admirador e sin-
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cero amigo! Votar,  pois, no gem do Crucif icado entregue 
seu nome, e no do politieo pelo sr. Pedro Paula Leite ao 
que com el le  vai dirigir aos Revmo.  Snr. Vigário, caliiu
desígnios da nossa P ati ia ,  in- 
ierpretando ao desejo de m aio
ria dos brasileiros, é um de
ver que a todos osbon s  itua- 
nos se impõe, e que com to
da a certesa  saberão oiles di
gnamente cumprir,  por mais 
uma vez daado provas incon- 
cussas do seu indiscutível  pa
triotismo, e inabalavel  com- 
prehensão clviéa!

Como sem pie,  temos fé na 
votação magníf ica com que 
vai  certamente o pujante  elei 
torado ituaao am anh ã consa 
grar  aos nome® dos candidatos 
da Nação, para  sua m agistra
tura suprema

E ’ pelo menos o que com 
patriótica sinceridade dese 
ja m o s , ,  em vista tendo que, 
votar  no Dr. W ashington  Lnis 
para  a presidência da R ep u 
blica, a significação terá, pa
ra todos que o lizerem, de 
um valioso tributo de amor e 
solidariedade prestado à Pa- 
tr ia , a cujos destinos, es ta 
mos convictos,  saberá elle  im
primir uma orientação equi
valente  á confiança com que 
escolheu o povo brasileiro ao .
“ u nome, e ao en th usiasm oe eta conduzida a imagem do 
e sp ’ r a n ç a  com que o vai a m a n h ã ! Crucificado, os mesmos cava-
eleger,  para o cargo de mais Iheuos que o eonduz.ram da 
elevada responsabilidade do,  Camara ao aliar; atraz do 
„  , , pall 10 seguiam as sutondaaes
P a iz ! i ' h -

Itu — 192Ó i
Flam in io B . L ,m e

sobre o Crucificado uma ver
dadeira chuva de flores, re- 
boando então prolongadas 
salvas de palmas.

Rccebendo o Revmo. V iga1 
rio a imagem colocou-a no 
altar, dando em seguida com e
ço a missa campal, a qual foi, 
pela enorme multidão, ouvida 
no meio do mais completo 
silencio e respeito; no acto 
da consagração as bandas mu- 
sicaes executaram o hvmno 
nacional.

Finda a missa organisou-se 
um longo cortejo, com o ia- 
mais aqui presenciamos, o 
qual subiu peia rua Barão do 
Itahym, até a esquina da Pra
ça Independencia, descendo de- 
pois a rua do Commercio, 
em demanda do Forum. Era 
então a imagem do Crucifica 
do levada pelo dr. Manual 
Maria Bueno, digno Promotor 
Publico, o oual tinha a seus 
lados o sr. Pedro Paula Lei
te, presidente da Camara Mu 
nicipal. e o Coionel  Miguel 
Carneiro Oliveira, Fiscal do 
4o. Reg. Art,- seguravam as 
v .ras  do palüo, sob  o qual

e n a a i s a E n a x i s a a s i s u s H E r s E E E t r v  BsisziEsiExiErEZiijaiç

i CLINICA DENTARIA
g  —  DE —
g  A f f o n s o  C e l s o  d e  S o u z a  M a u RIn o
a  C iru rg ião  D e n tis ta
0 .  Q ab in ete  in sta llad o  com  tò d o  cap rich o , h ygien e e p r e c e ito s  da
m  S c ie n c ia  M oderna.
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tanto desta cidade com o de 
outros municipios desta co 
marca e todos sacerdotes re- 
si 'entes nesta cidade. Todas

ñ  H  Î  '  ; 1 \  F ?  S T  ?  ’ !Util il U U a í i 'i 
rs mmn jusiiR
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a s t h m a
C O Q U E L U C H E
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F c<25r  ’ ’G r i r i d e l l a ' '  t ía  

O l i v e i r a  J u n i o r .  *

to, em nome da mulher itna- 
na, professor Accacio Vascon 
cellos, em nome da imprensa 
local, a!i representada «Fede' 
ração», «Republica» e «Cida
de», e em cujas columnas a 
idea da collocação da imagem 
do rCiucifirado na sala do Ju - 
ry, encontrou a melhor e 
mais sincera acolhida, Epami- 
nondas Rodrigues,  em nome 
da Camara e povo de Ca- 
hreuvaí Ataliba Borges,  em 
nome do corpo ¡¡de Jurados, 
achando'se presente o Cone' 
go  João Uchoa, vigário de 
Villa Marianna, pronunciou 
etle tambein um vibrante dis"! 
curso congralulando'se  comi 
o povo ituano; usou por lit 1 
timo da palavra o n o s s o  es ‘ l 
timado Vigário, que em no-| 
me da commissão e do p o v o : 
ituano, saudou ao sr. dr. Aze' I 
veeo Marques. Foi então pe-, 
lo dedicado Escrivão do Jury! 
sr. Lauro de Paula Leite, ia’ 
vrada a acta d ess 2 sessão,  a 
qual, depois de lida, foi as ’ j 
signada por todos os presen- ; 
tes,

Terminada que foi essa  ses' | 
são a commissão offereceu as- 
autoridades presentes uma ta' j 
ça de champagne.

!Essa solemnidade fei abri’ |
lhantada pelas duas corpora-1 ------
ções  mnsicaes desta cidade,!
»José  Victorio» e «União dos ‘ A  C h i m i e »  _
Artistas» e pela op'ima banda Seguindo a praxe adaptada  ̂ 0  q u a l  s e r á  c o n s t r u i d o  
de musica de Cabreuva. ; na imprensa, fazemoB e c i e u t 6 jú a  p r a ç a  Q a i x a  d 1»' -

* » , aos nossos collaboradoreB o

?  ___
Ér» ; o  tjO f  ■ - A  t  V ” '
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i colar «Convenção de Itú»

Noticias
r i i r S s l o  ¡ in  J u r y

Revesliui-se de magna sole
nidade o acto da reposição

aos nussos collaboradoreB 
De todos os municipios da seguinte: 

as esquinas da rúa do C o n i ' i  Comarca velo grande numero' —Todos os artigos enviados 
mercio, a passagem do C r u - 'd e  pessoas para assislir a es i para este jo rnal  deverão t r a , * *  « »  
cificado, achavam se apinha se acto, sendo que tainbem zer a assignatura dos seusj  _
das de povo, estando tambem se fizeram representar suas autores, embora,  algumas v e ; aistribuir-se-ao os premios de 
repletas de exmas,  familias C a ñ a r a ;  m j i i ; i p i e >  e , zps» S(>j a somente para conhe | freqnencia^aos meninos e me
as janellas de todas as casas demais autoridades. i cimento da redacção.

jgua.

P -  T n d d e i
Domingo' 28  do corrente, 
âtribuir-se-ão os premios de 
iquencia aos meninos e me

ninas do Catecismo da Egreja

da rua do Commercio. Ao ! — Os originaes enviados para ¡do Bom Jesús. ^

da imangem do C ruoif 'cado ■ chegar a : rr,agem do Crucif ica- j
a saía das sessões d o j u - | d o  a enorme multidão, que]  , „

ry desta cidade, levado a effe- ali aguardava a st.a ch e g ad a , ' saudosa e veneranda M a d r e  volvidos 
to no dia 2-1 do corrente. ! rompeu numa prolongada sal- Maria Theodora, que a deixou j

N u n c a , nem mesmo nos dias • Va de palmas. como saudosa recordação a o ;* > r -  A z e v e d o  M a r q n e s
festivos, vimos ta n ta 1 C o n d z i la  a imagem a sala povo ituano.

das sessões  do Ju ry  foi ella I
então entregue ao sr. dr. F r e d e - : Abaixo da imagem do Cru

Este acto será precedido por_    _ A beila imagem colocada este jornal,  se jam  ou não pu|
em a sala das sessões d o j u - ' d o  a enorme multidão, que 1 na sala do Jury foi offerta da blicados, não serão mais de um sarau drama ico musical e
CIU ■ , . : , , _ „ „ ¡ „ i a ™ ,  a seus autore s.

mais
aglomeração de povo, como 
a que se reuniu para assistir 
a esse acto; e era de notar 
se a alegii , o sincero conten 
tamento que em todos os ro s 
tos víamos estampados,  
exteriorisando assim o immen- 
so  jubilo que lhes >a n’alma 
ao- verem satisfeito esse seu 
desejo  a tanto tempo
almejado. .

As 9 1(2 horas  fci a ima
gem do crucificado conduzi
do da casa Gamara para o a;

rico Roberto de Azevedo Mar 
ques,  integerrimo Juiz de Di 
reito desta Comarca, o qual, 
ao recebe Ia ajoelhau-sc e o s 1 
culou-a.

Cc-llocada que foi a ima
gem o dr. Azevedo Marques, 
abrindo a sessão,  pronunciou 
um substancioso discurso 
fundamentando o seu despa
cho, que concedera licença 
para a colocação da imagem

lar erguido no adro da egre J j q  Crucificado na sala das se s - 
ir Mainz, pelo s r .  Pedro Pau,a g e s  |ury .  0  discurso do
’ . _ : ___   D r o c i H p n f a l  .Leite digníssimo Presidenta 
da Camara que a conduziu sob

dr. Azevebo Marques, foi no.

v i r «  prão s e - l lavel, q uer quanto um fundoo  d s i Ii o , c u jas  v aras erao se ¡ U m
m e m b r o s  da  c o m  j u r í d i c o ,  q ^ eguras pelo ;

mtssão, que seencarregara des

se n cb ie  cornmNt,mepíe° g jag ' meníos quê soube adduzir
oara plenamente justificar es '

de modo claro 
e brilhante elucidou, como 
tambem pela forma e argu-

p e ' o s  s r s .  E d e g a i d o  
M e n d e s ^  d i g n o  g o v e r n a d o r  
da c i d a d e  e C o r o n e l  F r a n c i s -  
. o  E s c o b a r  d e  A r a ú j o ,  c o m -  
m a n d a n t e  d o  4 o. R. Art.  M o n t .  

í o n t a n d o  g u a r d a  d e  honra a o  
Crucií ; d o  um c o n t i g e n t e  de  
J e  1 0  í -r a ç a s  d o  n o s s o  g l o r i o -

se seu acto.
Em seguida foi dada a pa

lavra ao oraeor official dr. 
a ilos Moiaes de Andrade, o

certamen de Catecismo.
A entrada no salão, para os 

meninos e meninas do Cate- 
Pag8 0 u-ee hontem o ano iv er  cismo, Communhão Reparado' 

sario natalicio  do sr. dr. F r e  ra e Cruzada Eucharistica, se- 
derico Roberto de Azevedo rá ás "6  horas da tarde. Para 

cificado foi colocada uma a r ’ ! Marques, 'u teg io  juiz de Di as suas familias e convidados 
tistica placa de tr o n z e  com' |rcit0 desta Comarca.  , as o j noras.
memorativa .desse ac o. • I Magistrado ¡Ilustrado, recto ,

_  I em suas sentenças,  estudioso1 I H e i ç à e s
Está novamente c r . locada a e de um caracter  adamantino j eleições de h o j e

imagem sacrosanta do Cruci’ g ° sa 0 dr. Azevedo Marques, realizar-se ão no edificio
de sreral est ima nesta cidade, , ^ „ „ „ i  n  „
onde è justamente  acatado. ¡ d0 G™Pe E sco lar Ceza- 

«A Cidade» apresenta  suas r i °  Motta, a rua D ireic- 
felicitações ao ¡Ilustre magis ta, e os amanhão no ede 
trado e faz votos peia sua ficio da C am ara Muni- 
felicidade e de sua exma, fa c j p a J 
mil ia.

ficado na sala do Jury, para
béns ao catholico povo de 
itu que agora vê realizaeo e s 
se desejo tão ard mtemente 
desejado, parabéns á  Com- 
missão pelo cabal desempe
nho que deu á missão a que 
se impoz.

N o v a s  N o t n s  «le C u im lg *  
n n ç O c s

A SuperiteudenciB da C o m 
panhia Sorocabana prorogou 
até 30 de Ju n h o  o prazo para 
en trar  em vigor o novo mo
delo de notas de consignação 
adoptado por essa Estrada.

S a  e i i l a d o
Esteva na cidade,

qual com eloquencia, belleza ' ta a peseoas de sua familia, 
de frase, produziu um b e l ' ¡o sr. m a jor  Onofre Pacheco

«o e x e r c i t o  c o m m 3 d a d a s  p o r i h S « i m o  d i s c u r s o ,  na quai, de Almeida Sampaio, abasta
 ̂ i n t o  m  H o c n no rrc f rd r  pq fh  n  !l p f ,, r. ., 4  oí  „ . „ n, 4  o t-o orv»

distinclo sargento. ¡a lem de se-mostrar  catholico , do fazendeiro residente em 
se mostrou tambem Bariry.

C h r o n i c a
P O L Y T H E A M A - H O JE

  J .  W arren Kerrigan e
T ranscrevemos do «Coi Alice Calhoun, Pat O ’

reto Paulistano» a Cliro Malley e Miss Dupont,
nlca (TeTlelios, que ill us- em fO D ED O  DO O D IO ’ 
tra a nossa nrimeira pa^.
gum de hoie.

HeUos é pseudonirno 
de Menofti Del. Pieehia^ 
o í'estejado_e. briihante 
escriptor e cujo nome se- 
rà .  com to da eertezr,_ s u f -  
Iragado pela unanimida
d e :1o  nosso eleitorado, 
para Deputado esta doaiimagem sincero’  *______________ -

Ao aproximar se ¡ ser brasileiro, amante de sua ¡ Esse  nosso hospede, q u e ! p o r  este districto.
do Crucificado da egreja Ma 
triz da immenssa multidão que 
enchia litteralmente a vasta pra
ça P. Migu-T estregiram calo 
r o s a s  eentthusiast icas aclama- 
- õ p s  a lesus Christo, a Rc-

ao Brasil ca tho 'i :o  e renga, em nome do.povo Uualigião, 
ao povo ituano.

patria, cuja historia admira, e veio acompanhado de sua —
um profundo conhecedor de exma. familia,  esteve em visi■ O r u p o  « C o M v e n ç í lo »  
nossas  leis. , te  ao nosso amigo José d e :

Usaram ainda da palavra: 1 Almeida Sampaio e á exma. 
o revmo o. Waldomiro Alva- d. Izabel  Sampaio F e rraz  de , n

Almeida, que se acha e n f e r  construção do  ̂novo e d i -  j j

E m  Março proximo te- 
ráo inicio as obras daj

Ao ser a ima- no; o advogado Sampaio Net. ma. ficio para o Grupo Es- ■

A v .  R io  Branco, (37  
RIO DE JANEIRO

Annuncíos e Assignaturas 
para todos os 

Jornaes e Revistas do paíz
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M e s t o  É  uma Duplicata
Existe em meu cartorio situa, 
do a Rua Paula Seuza n°- 59 
desta cidade de Itu, para ser 
protestada na falta de pagamen. 
to umaDuplicata de lactura do 
valor de Rs. 662$500  (Seiscen- 

tos e sessenta e dois mil e 
quinhento rets:) devi la por Mar- 
colino Antonio Silveira.

Pelo presente intimo o refe
rido devidor a pagar á pagar 
a importância da alludida D u 
plicata ou dar as razões por 
que não o fazem na o notifico 
do competente protesto.
Itu, 27 de Feverairo de 1926.

G  Tabelliao de Protestos.
Lauro de Paula Leite

Protesto de m D u p fa ti
Existe em meu cartorio si

tuado a rua Paule Souza n°. 
59  desta cidade de Itu, para 
ser protestada na falta de r>a- 
gamenjo uma Duplicata de fac 
tura do valor de Rs. 2 :4013000  
(Dois contos quatrocento e um 
mil reis:) devida por José Telesi.

Pelo’presente intimo refereri- 
do devedor a pagar a inpor- 
tancia da alludida Duplicata ou 
dar as razões porque ráo o faz 
e na falta o notifico do com
petente Protesto.
Itu, 27 de Feveoeiro de 1926.

O Tabelliao de Protesto 
Lauro de Panla Leite.

de
Existe em meu cartorio si- 

tnadoá rua Paula Sousa n. 59 
desta cidade de Itu, para ser 
protestada na falta de pagamen
to uma Duplicata de factura 
do valôr de rs 200$900  (Du- 
sentos e nove mil e novecen
tos r e is :) . Devida por Benedi- 
cto de Cast.ro.

Pelo presente intimo o rcfe- 
rido devedor a pagar a im por 
tancia da alludida Duplicata ou 
dar as razões porque não o 
faz e na falta o notifico do 
competente Protesto.
Itu, 27 de Fevoreiro de 1926 

O  Tabellião de Protestos 
Lauro de Paula Leite

P o l y t h e a m a
Emp. L . D ’ON O FRIO P TT O N E  103

H O JE  em Matinée

PROTESTO BE UMÍ LETRA DE CAMBIO

Existe em meu cartorio si- 
puado ã rua Paula Souza n. 59 
j desta cidade de Itu, para ser 
•protestada na falta de paga 
Irnento uma Letra de Cambio 
¡do valor de 2:OOOÇOOO (Dois 
contos de r e is : ) .  devida por 

: Luis Macam.
| Pelo presente intimo o refe 
rido devedor a pagar a im por
tancia da »Iludida Letra de 
Cambio ou dar as razões por' 
que não o faz e na falta o no
tifico do competente Protesto 
Itu, 27 de Fevereiro de 1926 

O Tabellião d* Protestos 
1 Lauro de Paul i Leite

atinée 1 * 1  1 ,Ã noiva de seu amigo
Drama far-west em 2 duplos actos com

U L E  D R EM  da Pathè N.S  
NO REINO DO G E L O  —  Desenho animado em 1 acto

Apparencias enganam
Drama em 5 partes duplas por Antonio Moreno e Colem Moore

O Dedo do odio
Super producção especial em 8 partes duplas com a in
terpretação dos consagrados astros J . WarreD Kerrigan, 
Alice Calhoum, MissDupont, W anda Hanlley e P at O ' 
Malley

NO REIN O  DO G ELO , desenho animado em 1 longo a- 
cto.

H O JE  em 

Soirè

Torrefação de Café
“ Convenção de Itu“

DE

Amanhã D ram a far-west 
em 5 duplas par

tes por 
Snowy B aker

■■ • V te,

5? i f  t-’ÄV'.-« i  tf. 
j ‘V ** j í  » y

• » -, ;  r-

3.:t feira

T. A 9 I A R I L
Rua do Com m ercio, 122

Tem  os seus productos a veuda nas princi- 
paes casas de negocios d’esta cidade.

De accordo com os regulame ítns do Serviço  
Sanitario so expõe a venda duas qualidades'-

E x tra  fino e primeira. Sò prepara cafè de 
boa qualidade. Não prepara cafés baixos, não ad- 
diciona mistura alguma, nem nifitmo assucar, ho
je tãs uztado e  que tanto prejudica a saude dos 
consumidores.

Prot. Innocencio Pradelii
U nico representante na zona Ituana da 

CASA M ANON

6RASII 4.a feira

TH EZ O U R O  OG CULTO
em continuação e 1 comedia da Vitagraph

Voto silencioso D ram a por William  
Duncan e Edith  

Johson

ENQUANTO PARIS DORME
B R E V E M E N T E B R E V E M E N T E

PIANOS ZIN N ERM AN  
«A marca Universal»

por 3:5603000
em prestações.

D e p o s i t o  R u a  P a y s a n d u ’, 2 4  —  S A L T O

Aluga-se Galrneie Dentario

“ A C I D A D E ”
E X P E D IE N T E

Redacção e officinas 
Praça Padre Miguel 5-A  

P u b l ic a ç õ e s  
Secção livre e editaes. 

Linha 300 reis
Repetição 150 reis

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

Uma p a g i n a ..................... 50$Ooo
1|2 »  2 5 Í 0 0 0
I [4 »  • 1 5 Í0 0 0
Nas l . i  e 2.a paginas,  pre

ços a convencionar se.

As assignaturas e pu- 
alicações serão pagas a 

diantadamente.

Sorveteria LACERDA
E u cou tra-se diariamente S O R V E T E

Esponione _  C rem e  
Cocco _ Abacaxi -  Limão

Doces e fructas de todas as qualidades
Café e leite a toda hora.

Deliciosos refrescos de abacaxi e cajuada  
Ponto preferido pelos empregados de commercio  

e classe operaria.

Telephone n,o 59
O Proprietário  

Benedicto L acerd a Lobo

-se

R u a P ayssan dú , 24 SA LT O

Uma boa casa, com 9  como- 
dos todos ladriados, quintal

Calçado PO JLA R
A C A SA  JO S E P H IN A  avisa aos seus dis- 

uuo tinctos fregueses que, acaba de receber vm varia-
b om , com esquina, situada na do sortimento de sapatos e burzeguins para ho- 
Rua Santa Cruz, N.o 3 —  Vèrjmens, da afamada m arca PO LAR, 
e tratar na mesma,  c o m i

B E L A R M IN O  SILVA.  ------     ■ —  .........
1 6 - 1 6  '



V E N D E -S E
Vende-se uma moto- 

cycleta «H arley D avid
son» usada mas em per
feito estado de conser
vação. I

V er e tratar a Ruai 
Sm u’Anna, 1.

A U ï j j j w s y p s  
D O D E E  B R O T H E R !

ni í Vende se 
uma com 

óptimos commodos sita 
á rua dos Andradas n. loo  

Para ver e tratar po-j 
dem dirigir-se á  mesma ¡ 
rua n. 73 B

das !

11:C 00$000

V E S D E  S E  na rua
FloreB, uma c h acara  , . ,
bastante  arvores f r u c t í f e r a - ' Q a r r o  ¿e T our^m o 1 0 : 4 0 0 $ 0 0 0  —  C arro d í Tounsm o Especial 
e 3 casas. í Caminhões d e  2  toneladas 1 4 : 0 0 0 $ 0 0 0

RUArDASat^r o r e “ ! 8 NP 35  Agente em I t u  AG RICíO A R R U D A  L a rgo d o  Carm o, 1 4

Jy fin an cora
Optima para adherir o 

pó de arroz da elite e es- 
teiilisar a cutis.

Para feridas e algumas 
doenças da pelle e da ca
beça é a mais bella crea- 
ção dos últimos anr.os. 

j Vende-se em todas as 
j  pharmaciaS do Brasil a 
1 38000 a caixa.
i __________ _

E E E i  E£EZ15ZJEr.líSrZSHSEfflEZJ

§  Dr. Evandro Balthazar da 
Silveira

A D V O G A D O

Rua Santa Rita, 40  
T elephone 1-2-4

ITU
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T a g l s o  I V e g m a n i i  <& S a m p a i o

Engenheiros Constructores

L O I » .

Fabr ica  de motores e apparelliamentos eléctrico 
bombas centrifugas 

Conceríos em geral de machinas eléctricas. 
Construcções em ierro-, 

jh f IM P O R T A Ç Ã O  D E FE R RO  F. AÇO.

# $ $ $ $ $
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F a ç a m  s e u s ' P e d i d o s
D E

LENHA SERRADA
AO

T E I > K Í * I Í Í  B Í R ,  2 9 4
í F A Z R I W A  V A S S O U K A L )

m e t e o r  q u a l i d a d e
MAIOR Q U A N T ID A D E

M ENOR P RE Ç O

C A B F X H L M

UMA DESCOBERTA CUJO SEGREDO CUS
TOU DUZENTOS CONTOS OE RÉIS
A « Loção  Brilhante» é _o 

jm eihor especif ico para as at- 
fecções capillares. Não ¡ãnta 

' porque não é tintura. Nao 
! queima porque não contém 
| saes nocivos. E' uma forrou- 
i la scie n tif ica do gran de bo- 
i ianico Dr.  Graund,  cujo  f-e 
igredo foi comprado por 200 
| contos de réis.

F ’ recommendada pelos 
principaes institutos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do B ras i1.

Com o uso regular da «Lo
ção Brilhante»:

1.° — Desapparecem como 
pletameníe as caspas e aflecs 
ções  parasitadas.

2 . o — C e s ta  a quéda do 
cabello1

3.0 O s  abel'os t r a n c o s  
descorados ou grisalhos vol-' 
tam á cor natural primitiva 
se ser tingidos ou queima
dos.

4.0 — Detem o nascimen- 
'O rie uovos c íbe i los  branco.

5. Nos casos  de Calvini 
cie faz bictar novos cabellos.

6.0 _  Q s cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Bri hanle» é ura- 
da pela alta sociedade de S' 
Paulo e Rio.

A ’ venda em todas D roga
rias, Perfumadas e Pharma- 
cias de primeira ordem.

P ara  seu uso

JSxijm 'o ekapéo

DD
0
0
N
P

R E G i S " ^

Satis fação absoiuta 
ou

R e s t i t u i ç ã o  de seu Dinheiro
8 —7

'  Esoole Musical Ituane 1
H cham -he a b e rta s , n esta  esco la , a s  

au las de T h eo ria , rudim entos e solíejo. 
B rev em en te  se rã o  a b ertas  a s  au las  

d eO rp h eon , H arm on ia e F ian o.

' DIAS D B S  A U LH S  
T h eo ria  e Rudim ento 3 .as e 6.a s  feiras  
S olíejo  2 .a s  e 5 .es feiras

M e n s a l i d i u l e  1 0 ^ ® 0 ©

M aria Carolina Gazzola

N o ta :— P a r a  o s ap rendizes de o u tro s 'in stru m en to s h averá  uma aula 
e s p e c ia l das m esm as m atérias.

Vende-se uma 
situada ua Rua 

.Santa Rita n. 
19. T ratar na* Travessa  
do Carmo, n,o 4.

CASA
TDÍ1PJ1 Çf llma motoey- 
líluUn uL clela «Indian» 
por terreno ou casa, vol
tando-se a differença. 

Informações R ua do 
Commercio, 74.

B R E V E  B R E V E

NO
POLYTHEAMA

por LON C H B N E Y

Attenção
Â W Î O î H « V t ' î  F i a t

A  b r a n d e  M a r c a  M u n d ia l

Aproveitae os noves preços:
F  & a T  5  0  1 »

Ultimo modelo proposítamente eonstruido pa
ra os serviços nas fazendas.

Percorre 170 kilometros gastando 1 lata de 
gazolina.

Bateu 28 recorde, raundiaes percorrendo 11.500  
kilometros sem parar no autrodomo de Monza (Ita- 
lia) durante seis dias e seis noiteS.

3,500 kilomentivs no concurso pan-russo ga
nhando a prova e o lo. prêmio de menor consu 
mo de olio e gazolina.

9 :900$000
Com íaoilitações para pagamento, 
Unicos agentes depositário nesta praça  

T o l e d o  P r a d o  <7.


